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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
-:

S.A.N"T.A. a.A.T::a::.A.RIN.A.
TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÁO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

f
t
1

t

AS ASSIGNATURAS
,

poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO, ADIANTADO

Numero do dia : 40 rs.' f
ti

Numero atrazado 80 rs. 1

Anno v
ri HPb'&'

Domingo 1884 Num. ,19017 de deAgosto

MARMORISTA
'"'" ! -ns gW»G 1ml' 5'

-ir

Os autographos que nos forem re­

meuidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

REFINAÇÃO DO LEMOS

Assucar de l v-c lô kilos par .. 6$400
Dito )l 2'-15 k i los » .. 5$800

As publicações inedictoriaes, de- Dito »3&-15 kilos » .. 4$600
claraçõos, editaes, aununcios, etc., Dito »4&-15 kilos » .. 4$300
serão recebidos até as 4: horas da Em barricas, a dinheiro tie contado,
tarde. Noticias importautes=-ate as fu r-se-h a 1$500 rs. de desconto,

7 horas.

, Esta casa encarrega -se de fazer pe­
dras Coam inscr i pções para sepulturas,
Io uza s ma usoléos, tumulos, cruzes de
ma rmore , 'etc.

'l'arnbem encarrega-se u e faz er f1'es­

tas obras para qualquer elas cidades vi­
sinhas.
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W'HISKY
MARCA « GARNKIRK »

WHISKY
lVLarca C. I. G.

IMPORTADORES

H. W� FISON & c.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

A PARTEIRA lUIZA MENDONCA

_6 PRAÇA �HARÃO DA

LA_GU.NA_6 IJOR.�! I'. L 110 (lOIUIIJi�R�In recelTl-cheg.àda á esta capital, offer.eee PRISÕES E,IWNDAS,�OBRADü

_ !�t' lJ lU1Uf11 � U os serviços de sua profissão a quem del-

C-A-F-É-M-O-IDO SUP\l!P�:::�)ra;1;'
,

10� necessi ta r , Recebe chamados a Dia 13
,. .

',-o Compra-se esta folha de 1 de qualquer hora.
.' Do xadrez da policia fOI pOS-'Venda-se na fabrica a rua de JoãoPint,), Tamb-m recebe em sua casa

pal'tu-,
.

'

u. 27, e na Praça Bn rão da Lagu na n, 2lJulh.o do �nv,() passado e 1 de Fe- r ien tes livres ou escravas. to em lIberdade,. por �rderr� do,
a $800 rs • ., Ii:ilo vereiro deste anno; n'esta typ.1 61 RUA DO PRINCIPE 61 delegado, AntOnIO Jose da Silva.

o domal do CommerciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

for
do Rio de Janeiro, acha-se em seu eon­

su ltor io tndus os dias uteis, d as 8 noras
da mauhã ás 4, da tarde. para os miste­
res de sua profissão.

vende a dinheiro á vista:

GONORRHÉAS

,

AOPU B L I C O EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Pietro de Pietro.our i ves, natural da Dia 14 de Agosto
Italia,pretende retirar-se pura a Euro- Ao Exm. Sr. Dr. presidente
pa a tratar de sua sa uds. da provincia, n. 221, partici-
Desterro, 4 de Agosto de 1884. - pando quanto ha occorrido em

Pietro _de Piet?"o.
relação á ida da alienada Au-

CASA DE MOVEIS gusta Malakowsky para o Hospi-
11 RUA DO PRINCIPE 11 .Ioio de Pedro 2° 'e á difficuldade

curadas ern poucos dias sem

as massan tes injecções nem

os enjôos e abor recimentos
causados podas capsu las, (l­
pi a t-is, xaropadas, etc. Só­
mente com a LEALINA. re­
medii) indigena. Uuico depo­
sito ern Santa Ca th a r-ina, á
rua do Pr iucipe n. 15. ci-

,Pa ra esta casa chegou u l tim amente

pelo paquete Rio Jaquarão, urn lindo
sortimento de mobilias austríacas,
para sala assim como cadeira>: a v u l sas .

que se apresenta em realizar�se
esse intui to.

1\... 11 ... 1 d;) t lJ 1. l t

It) -t ,

1
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ma IS dlÍncels'\fue sejão.
Garante perfeição em seus trabalhos.

6J ,RUA DO PRINCIPE 61,

gramma, respondendo ao seu de
hontem, com a explicação do
que ha � �azer e� com o pedido
'de uma informação. ,"

- Juro-lhe q ue estou dizendo a ver-. -Mas ell não fico por isso privado I ouriçava-se do mesmo modo por sobre
dade; tenho de feito ?m p�im?; cham�-I de enten.der-me com meu primo? "

-[O nuri.z arrebitaelo, ele narinas cheias ele
se Jerge Sureau ... E o pnmerro cochei- -Sera melhor nada fazer antes ue mobilidade.
ro do conde de Vergis, que tem o seu tornarmo-nos a ver.

c Sfm demonstrar nenhuma preoccu-
palacete na avenida Villais. -E quanelo o tornarei a ver? pação dé elegâfté+a,-S�}áu ;::';(JI€h
Ouvindo pronunciar o nome de Jorge -Amanhã, de manhã, ás 10 horas. vestia, porém, agora com maior cuida-

Sureau, Malpertuis poz-se a escutar. -Posso ao menos esperar... do do que outr'ora.
-All! disse elle em toni menos hrus- -Nada affírmo, nem pnssoalfirmar.i. Entrou trazendo na mão alguns pa-

co para com o desesperado actor; o seu A's suas ordens... peis.
primo faz parte da casa do Sr. conde Fernando Volnay, vendo que toda a -O senhor deu-me a honra de cha-
de Vergis? insistencia era inutil, comprimentou si- mar-me? perguntou elle dobrando o
-E' verdade ... Antes de ser picador, lenciosamente o agente, e, dirigindo-se magro espinhaço.

,chefe de cavalIariça, cocheiro, foi ou- á porta, sahio. -Sr. Sta-Pi, respondeu Malpertuis,tr'ora escudeiro n'um circo... Préza os Malpertuis acompanhou-o até a porta Miguel disse-me que o senhor desejavaartistas e tem-me dado reiteiradas pro- e, antes de a ter fechado, chamou: fallar-ms .

vas ele benevolencia ... Penso que elle - Sr. Picolet. -Fni pelo senhor encarregado de a-
rne servirá infallivelmente... Antes de Stanisláu Picolet, que era por abre- brir um inquerito relativo á familia do
tornar qualquer decisão, senhor, espero viação chamado Sta-Pi , não se fez es- Sr. duque de Shaslin ...
que dê-me o tempo uecessario para en- peral'. -Está terminado?tender-me com esse amigo. ,

Este personagern, que nós temos porO
.

d -Sim, senhor, e eu vou entregar-agente ia respon er, mas não teve vezes posto em scena em outras obras, the o relatório.tempo; uma especie de assobio surdo, tinha sahido da agencia Roch & Fumei
partido do lado d� carteira, deteve-lhe para entrar no escriptorio de Malper- -A fortuna monta ao algarismo que
a palavra nos lahios. tuis, onde as suas qualidades de polici- calculámos?

90l�prehendeu a significação d'este al matreiro eram aproveitadas com in- -Excede um pouco.ruido ll1esperado e apressou-se a repli- contestavel successo.
-A quanto monta então?car:

_
Era sempre o mesmo individuo ma-

-Eu nao posso actualmente dar ne- gro fl franzino, cujo semblante tinha -.\ nove milhões e meio!
'

nhuma solução ... Tenho necessidade ele sempre a mesma expressão espirituosa, -Está comprehendida a fortuna pes-entender-me com o Sr. Hirsch, de quem astuciosa e cynica. soal da duqueza!sou procurador... Concederá elle um Os seus cabellos grizalbos desenha-
prazo, ou s�rá _inflexivel? ignoro-o ... vam os mesmos colchetes fartamente
Telegrapharel hOJe mesmo para Marse- empomadados nas temporas.lha. O pequeno bigode elo cabellos duros

IAVIER DE MONTEPIN

S. uTElA O ,4 OR
DRAMA PARIZIENSE

. ,.- IV

-Quando?
-N'esses dois ou tres dias.
-Como?
-Tenho um parents, um primo: é

urn' honrado rapaz, que faz algumas
eéonomias. Vou ter com elle, contar­
lhe-hei tudo, e com toda a franqueza ...
Ell já Hie prestei em tempo alguns ser:"
viços, e estou quasi certo de que elle me

adiantará a somma de que ell tenho
necessidade para salvar-me. Peço ape­
nas o tempo necessario para entender­
me com elle.
-E' mais uma chimera, respondeu

Malpertuís. Astucia remendada e toma­
da de empréstimo ao velho repertório.
Um primo de fantazia, e no qual eu

não posso crer.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

Durante a noite foi a cidade I sahio, effectivamente, acornpa- Ilha, que contém' as seguintes I
noticiámos se tratava de ajar-

policiada.
. nhado de um filho e outro corn-I gravuras: -Presidente da repu- dinar a Praça Barão da Laguna,

A' eadêa f?i. recolhi?�, por panheiro e descarregou com elles II blica tenente-ge�el:al D. M�xi-I para cujo .fil� se haviam n(lm�a­
ordem do Dr. JUIZ municipal, a as arrnas sobre o grupo, sem mo Santos. - Ministro plernpo-I do commlssoe� para agenciar
crirniuosa de nome Rosalina.pro- perguntar o que queriam. tenciario de Hespanha na repu- donativos; hoje podemos dizer­

nuneiada no termo de Itajahy. Assim recebidos, Tristão blica d'Uruguay , D. Manoel de lhes que já foi encommendado

A's 12 horas foi rondada a Gusmão e os seus deitaram a fu- Palacio. - Projecto do porto de para Inglaterra o gradeamento
guarda. da cadêa. gir, deixando a esposa só. Montevidéu. Vista pauoramica. I necessario para fechar a referi-
"'!!II������!'!'l!'!�!"""!"!'!"""'!'�"""""" Mello correu sobre o vulto que I Projecto do hospital italiano. -I da praça, e que se trata de levar
1v.[a1a d.o Su..1 ainda ficara e deu-lhe alguns Typo uruguayo, - Venus aCàri-j a effeito quanto antes tão recla-
Hontem chegou o Rio Negro, talhos de espada. oiando o amo!'. -ExpCfsição de mado melhoramento.

que adiantou noticias até 13 do Gritando a victima da impru- Turin. O banquete da impl'en-I Eis o plano que nos consta

cm-rente: dencia de 'l'ristão, que se acha I sa. =-Entre a guleria de musica e I deve ser seguido em talobra:
-Â. 10, amanheceu encalha-I gravida, Mello reconheceu-a. a de trabalho. I A praça será fechada por um

do na barrá do Rio Grande o pa- Imagine-se da sorpreza , do· 'I gradeamento de 1 fi 50 de altu-
.

1
- . - INCENDIO,

' .

tacho nacional Vaus rmaos , paSllll) e da affl icção que aC'cum-1
. Ira,

assente sobre um baldrame

procedente da Bahia com run metteu Mello e seus amigos
O theatre de Edlmb?l'go, onde Sa- de alvenaria de meio metro tam-

d
-

E
.' rah Bernhardt deu ultimamente uma

carregamento e carvao. ste quando soube do que se havia] .. d _ d I bem de alto.
.

-

.,.
sene e reprcsentações, ar eu

corn-I'
. /

navio, que pertence a praça do passado. pletamente na noite de 1 de julho. O gradil forma um quadro que
Rio Grande, acha-se totalmente Immediatamente conduziram comprehende o espaço entre

perdido e fi muito custo salvou- a. pobre senhora para casa.pres- Julgamos' necessário chamar uma linha tirada do canto da
se a tripolação. taram-lhe OR mais carinhosos ri attençãodos srs. dr. inspector rua Primeiro Tenente Silveira
-Ao Correio Mercaniil de cuidados ,e mandaram em busca I da saudo publid e presidente da até em frente á tbesouraria ge­

Pelotas, um cavalheiro chegado de Tristão, que VOUOH momentos I camara municipal, para t) estado ral, outra entre as ruas do Sena­
de Bagé informou.o seguinte Ia- depois. ! de ruínas da ponte e pestifer» do do e Constituição, e duas outras
mentavel acontecimento: Realmente, a caçoada não po-I rio da Fonte da Bulha. Conti- linhas perpendiculares a esta.

<rNo 2:.distl'icto de B�gé mora dia tel' �1Il re�ultado mais dolo- núa este lugar a set' deposito del'rerá quatro portões, sendo um

o sr. Jose de Mello, SOCIO e ad- 1'080, p-us, adianta-nos o n0S80 materiaa fecaes. [no centro de cada face.
ministrador das propriedades informante a senhora de 'I'ris- --- Serão retiradas as balas que
que ali tem. o sr', Joaquim da tão soffreu 'Illuito cum o susto e

I O. ESP.EqTACUbL01• _ d
existem sob�'e a base da grande

Silva Tavares. b. -t . gr.upo arustico.so a uirecçao o
1· .' d . ;)

a )1 ou. [guuarrrsta portuguez sr.José Augusto
co umna projecta a no centro lia

Ha tres ou quatro dias, o sr. Sempre ha cada lembrança de I de Lemos, realisa boje no theatre praça e collocada em seu lugar
Tristão Gusmão, morador em D. se lhe tirar o chapéu. I Santa Izabel a SH:l funcção de

estré3..[Uma
estatua em tamanho natu-

Pedrito, veio com sua mulher e Que o exemplo aproveite ... » -_
--

ral, representando um Volunta-
quatro companheiros visitar au -O Centro Abolicionista de PRAÇA BARAO DA LACUNA rio da Patria, em ordem de mar-

81'. Mello, de quem é .arnigo. Perto-Alegre, com a valiosa O nO:-;(';1) collega d. Desperta- . eha,' com a espingarda na posi-
__.G-à8g'3114s ·ji.á--=RVütH -p&t�uumljuVãÇàu de-rH:;;tiiWtá8 se- ·dm'·ú(J{;tcüjU'flon'tem () seguinte, ção de suepender-armas, e a

da-casa onde elle-môra e queren- nhoras.Iibertou a 12,todos os eR- que, a realisar-se. como todos mão esquerda apontando para. a
do pregar-lhe um susto para cravos que existiam em quatro devemos suppôr, si a illustre mu- barrá elo sul, como indicando o

rir-se do amigo, gritou:
. quadras das ruas Sete de Se- nicipalidade tiver para auxilial-a caminho da honra; no benet terá

-Salta cá para fôra Mello, tembro e dos Andradas, facto o valiozo concurso dos pátrio- o n. �5, que é o do batalhão

valentão, queremo� vêr como te que estava -sendo motivo de ticos habitantes d'esta nossa ca- aqui formado com os filhos d'esta
vaes haver comnosco . grande manífestaçã» popular. pital, conseguir-se-ha um melho- pl'OVlllCIa.

Mello, que é um homem de re- ---- ramento de grande importarjgj» v··�··::; entre monumento e a

conhecida corugem e conta mui- ILUSTRAClON
.

URUGUAYA I e utilidade: .

-

,I' ".

f tuce que olha para. ajgrej�, le­
tos desaff�ctos, q�erendo mos- c,)m a pontualIdade costuma- � «Os ·l1:Jssos l�lt()l'eS de vem I vantar-se-ha um coreto, furma­
traI' que nao morl'za de caretas, ,da, recebelIlos o n. 23 d'esta fo- lembl'ar-se de quelha teulpos lhes do sobl'e lIma cascata tosca, e

FOLJ8LETI1\I.J:
- '3"""

3: -�Or�:-��1))Z�"fnie� não rr;"'sinto com inclinação Louquinha que ignorava que aquellas lagrimas eram

-_.1 9-l};ló-·a·mor .... aborreço o matrimonio.... gottas de orvalho qu.e mais viço davam it florinha
1£ -Devéras 1 !... replicava a mãe com um SOI'- mimosa que brotara-lhe no coração ....

I riso significativo-A'vista d'isso, aquelle doutorsinho, Quando o medico ia á sua casa, já se sabe, com-
entendes ? ... aquelle doutorsipho deve perder as espe- prar fió1'es, ella ficava tão confusa, tão acanhada ....

ranças.... Respondia-lhe por monossyllabos, si e4_le the fall ava; e

--Qual doutorsinho ? perguntava vivamente Ce- muiLãs vezes era preciso que D. Adelaide respondesse
lestina, cÓl'ando. por ella.

'

-Tens bern pouca memoria ....Pois não conheces E o medico, que a esse respeito não era mais
aquelle doutor alto, moreno, que, de vez em quando, animoso que a florista, parecia adorar a timidez da

cançado de por aqui passar duas, tres vezes ao dia, moça, e demorava-se o mais que podia, fallando em

cá vem comprar ramalhetes ?... assumptos superfluos, que bem longe estavam

A' tal pergunta, por demais explicita, Celestina I d'aquelle em que tinha simultaneamente desejo e re­

curvava a cabeça, guardando silencio, o que dava i ceio de chegar.
lugar a applicar o rifão-quem cala consente _. ou I Mas ha tanta belleza n'um amor assim, que bem
então com mais propriedade ao caso - quem cala con-I prova a pureza dos corações que o nutrem.

fessa-. I Esses moços e moças que logo manifestam pu-
D. Adelaide disséra a verdade. blicamente o amor que sentem, que namoram à vista

Todos os dias passava duas, tres vezes pela rua de todos, provam que esse sentimento não lhes é
de .... , um moço alto, moreno, sympathico, trajando novo. - ,

correctamente. D. Adelaide, como sabemos, tinha conhecimento
Era o doutor Paulo de Lacerda, ha pouco for- do estado do coração da filha, e não se affligia, o que

mado em medicina e já dispondo de uma brilhante é o mesmo que dizer que o doutor cahira-lhe ern

clinica. gràça.
Um dia vira Celestina, e apaixonára-se perdida- A boa senhora era mãe, e como tal, queria esta·

mente por ella. belecer o futuro da sua filha.
Por sua parte, a moça não se the mostrou'indiffe- -São duas c"eanças medrosas, dizia ella com-

rente como aos demais mancebos. sigo-mas esperemos que o tempo os obrigue a fal-

Quando approximava-se a hora d'elle passar, lar, a elle primeiramente. Em todo o caso, si a de­
ella ia esperaI-o á janella. E si passava algum dia mora for muita, tenho um meio seguro de arranjar
sem o vêr, Celestina ficava triste.... tndo.

As suas flõres aborreciam-n'a, e ia, ás escondidas
da mãe, chorar no seu quarto.

Porque chorava? Nem ella mesma o sabia .....

FABRICIO
II

Longe de imitar o censrulVel genio da condessa
de São Felix, D. Adelaide era toda disvelos para sua

filha. a quem idolatrava com todas as forças de sua

alma de mãi carinhosa, e cujo amor era igualmente
retribuido.

Não dispondo de fortuna, pois seu marido ao

deixar a carreira, lançára mão do pouco que tinha

para solver as dividas, D. Adelaide e sua filha traba­
lhavam para prover á subsistencia: a primeira costu­

rava; a segunda fazia flôres,-fazia o seu retrato, no
dizer dos apaixonados amiradores da florista.

O que é certo é que, ou devido á belleza de Ce­

lestina, ou á perfeição do seu trabalho, as flóres da

joven era avidamente procuradas.
E ella, longe de se ufanar por isso, recebia as

encommendas com a mesma indifferença, com uma

indifferença que desesperava o� mancebos que,só com

o fim de vêl-a. iam comprar'-lhe ramalhetes.
D. Adelaide, ás vezes, caçoava com a filha a

esse respeito.
.

- Minha querida, Dão desanimes assim os teus

freguezes ....Olha qne entre elles ha alguns bern ga­
lantes ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do 3Oommercío
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6' -,

_ Ni rewa

guarão, descarregado nesta al­

fandega a 30 de Novembro d.o anno

passado, marca C. M. S. Leslie, sem

numero.

i caixa da mesma procedencia,
vinda no vapor nacional Ffto ÇJ?ar­

do, descarregada nesta alfandega a

8 de Janeiro do corrente anno, mar­

ca M, C n. 59.
1 caixa da mesma procedencia, vin­

da no vapor nacional If.io Para­
n.à., descarregada nesta alfandega a

16 de Janeiro do corrente anno, mar­

ca M C, numero 53.
1 caixa ignorando-se a proceden­

cia, marca S C J.
i 2 buchas de ferro, ignorando-se

a procedencia, sem marca.

Alfandega do Desterro, 22 de lu­
lho de 1884. -O inspector, Pedro
Gaetano }VI. d.a. Costa.

será destinado ás sociedades que HOSPITAL DAS CALDAS sa e�o�a at� o começo da actual

li oui
.

to 'ar (Continuação) administracão.
a 1 qUIzerem Ir c .

". .

VIII----· .0 sr. Ge;'mano leva o seu ze-
O resto d� praça sera aJar?l- A administração do estabele-Ilo a ponto de arrecadar e con-

nado e arbonsa�o, .,
o est,ylo lll-. cimento está ha uns quatro an-\lservar, no' primeiro quarto á es­

glez! tendo abaixo da cdumn,ai nos.confia�a ao sr: Germano An- querda do corredor, objectos já
um pequeno Iago.assentoe, etu.J tomo Mana Avehm. __ .

..,... de todo inserviveis pertencentes
Na parte da praça abaixo das ste administrador, zeloso em

ao estabelecimento.
ruas do Senado e Constituição, extremo, tem extirpado ce�'tos Quando aqui cheguei encon­

serão levantados quatro elegan- -abusos que se dava� antel'lo�- trei hospedes, e dois dias depois
tes chalets, destinados á venda mente, entre el}es � ue se reU?l- chegaram mais dois que apenas
de café, refrescos, doces, etc., rem ás vezes, a n.nte, no edifi-

se demoraram uma noite e um

etc., Rendo esse espaço nova- cio os moradoures doi' arredores dia e c;bservei que o sr. Genna­
mente arborisado em roda, fican- para darem fandangos. Costuma no � todos tractava com a maior
do o centro desembaraçado. de tempos a tempos mandar la- affabilidade e cortesia, como pra-

Pam a realisação de tão ut- val' a casa, fazer-lhe �lguns pe- ticou commigo e também com

gente e reclamado rnelhoramen- quenos concertos, e hm�ar das todos os mesteiraes que estão fa­

to, conta a camara municipal más hervas o pasto adjacente, zendo concertos no edificio.
com o auxilio de seus munícipes, tudo á sua custa. Tambem á sua

(Continúa)
e quem será o habitante do Des- custa, fornece luzes para ° C01'- ----

d a sal > de leste (re OBSlmVAçÕES METEOROLOGICAS
torro que se recusará a concor- re 01" e para "h ,

-

reI' com seu abalo? feitoria1: _ _ _ __ -;-._ .

1 percebe a mesquinha grati­
Quer-nos pa-r�cer

1
que ne-

fícação de 20$000 mensaes, além
nhum, tanto naciona como es-

ddos emolumentos, que po em

trangeiro. dar em media, uns 100$000 por
E' talvez () Desterro a unica ando, ao todo uns 340$000 an­

cidade �"." - ·"'nvincia, pelo nuaes! E isto para viver em qua-
meno- lu � J.(� '.Ii,. LO 'i;:;� ; -: '"'(1)1oleto isolamento, segre-
tem � ta 1�r"H'1 rIll' t'. H' '..,A;·� de socieda-t.� N \.w-:(.. -

'"
'"""

», I f� i,ll ,-J _! .

t ·1 r
- 11 ' r "1 (' ) 1 ('1'n c.; .:. "f" , •a: O "" ...J, '." • '-"

1,.6 CU �'(�, : J;l( ':' tl

a ne , .) l' c. Iel 1 �-..I ...

,
t

. .,,' 'Jt I , r- f
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DECLARAÇÕES
CONSU11\DO Dl� BELGICA

Risco maritimo

A' requisição do capitão do

lugar Borgel'hout,arribado n'este

porto em viagem do Rio Grande
do Sul para os Estados.Unidos o

abaixo assignado faz publico,
que procura a risco maritima

sobre navio frete e carga, para

loccOl'rer ás despesas havidas
n'este porto, a quantia de

Dia 16 de Agosto, ás 4, horas da
tarde:

Barómetro 767,0.
Tbermometros: minimo 20,8, ma­

ximo 23,1..
Ceo encoberto, vente NE iutensi­

dade 2.

CONSELHO AS lUAES.

o XAnoPE CALI�ANTE DA SNRA: WINSLOW devese
Usar sempre que os meninos padecem na dentição.
Proporciona allivio immediato ao pequeno paciente;

produz hum sono tranquillo e natural, calmando todas
as dôres, e logo amanhece o angelinho risonho c feliz.

". f"' -r-eadave l ao paladar. Allivia a criancinha,.

,,:ful{enta as elôres, regula aos
-1;,.., Q11e se conhece

__ o uor'

"
.

THEZOURO Phu v .I.�. _ ll.·

,. r

1 \.11 tJ "-1 .: 1 .. I 'Tl>l.lS OU menos.I'· 1:'7) r .

3a SECÇÃO
tiça que v, 0-Rendimentode 1 a 16deAgostn:
gmentasse a gl'@.tmu(.t':t(.'''·7

81 85IGeral.. ....... 4:087$499 o provincial lhe désae outra, em-]L._
[Especial..... 614$321 bora pequena. Em outros t,81n-�

----

do n subei tenci Conselheiro Manoel da Sil . J,

4:701$820 pos, quan o fi, BU. SIS encia era
Mafra.

28$350 menos dispendiosa, tinham os

administradores do . estabeleci-
---;;_--

'Fi"9?'9'3' .��

4:730$170 mento 60$000 inensaes de gra- F T\ 1" T A E S
--- tificação, e mais 30$000 para

!I.D.L

OBITUARIO servente, e ainda pOl' cima se
,<'i..lra.nd.ega )

Dia 1. -Augusta Anna, bran- lhes fornecia kerosene e sabão, Pela inspector-in, desta alfandega se O bilhete da loteria de 500:000$,
ca, 8 mezes: conge:'ltão cerebral. e tambem certos utenciliot:l in- faz publico quo, achando-se as merca· n. Hi6i57, pertence á sociedade

Dia 2. -Maria Oamilla de Je- dispensaveis pura uso dos hos- Gurias contidas nos volumes abaixo abaixo:
.

�us, branca, 50 annos: metl'ite pedes. I merlciunados no caso de serem arre· José Gularte
H(Jie nada d'isso se faz, e en- matllc1as para consumo, !lOS tel'mOí; do Gabriel

chrílnica. -Pedro, pardo, 2 me- . ,J
. ll' d

..

,L oe d cap. 6° do tit. 3° Jo regulamento de Silvestre Antonio de Carvalho
�es, coqueluche. tretanto aque es a m�ms:,Lt 0-

1.9 de Setombro de 1800 e art. 18 do I Domingos Antonio Francisco.

Dia 4. -Delfina Livramento,
res bem remuneradosnao tInham decreto de 31 Je Dezembro de 'i 863, Jo"é Antonio Gomes
cotno o actual am registro (las os sellS donos au consi£(natal'ios de- Lucio Francisco Capistranopreta, 38 annOR: congest.àú pul- d

�.

entradas e sahidas de hCJspe es, verão despachaI-as e retiraI-as no pl'a- Francisco Nicolau Martins
monaI'.

nem nunca invental'Íavarn os ob- z!) do 30 di!1s, sob pena de, findo el- Benedicto Custodio da Silva
Dia 5. -Maria, parda, 17 me- jectos pertencentes ao estabele- Ie, serão vendicbs por sua conta, sem Roque Manoel da Conceição

zes: bronchite chronica. ·cimento. O SI'. Germano tem es- que lhes fi.que dll'elto de allegar con- Laurentino Machado da Costa
. �

. tra os effeltos desta venda. Sabina Roza de JesllsDia 6._rrhomé Alves de Oas- sa eSC�'lptur��ao, embora mUlto 3 barricas vindas da côrte no vapor Joaquim Antonio da Costa
tro, branco, 25 nnnos: conges- resumIda e feIta sern o rnethodn inglez (3cx;vour, descarregadas nes- Juãu Jacintho Flõrcs
tão cerebral. necessaria para a t!Jélo o tempo ta alfandega a 8 de. Junho do anno Manoel Ricardo

Dia 8; -Oaetana Maximiana poder servil' de base pant a hi8- proximo passado, sem marca e nurne- Aleixo João da Costa
da Oonceição, branca, 49 annOR: toria eLl estabelecimento. E' po- r(l. Adriano Antonio Lopes

1 d 1 ·1 rérn certo que, por maiR metho- 9 pedaços de canDO d0 forro, da Victorino Jacinl.ho LopesacceSROS pro onga os c e epl e- !.oesma procedel1cja, vindos no vapor Appolicario Rodrigues dlls Santos
PSHl. dica que a tivesse, a. historia fi- . I R' ÇJ?

.

d > J'o"e' I,u'lz Fel!·�I)el.to
-

:-lltCIOUal i.L (,o a,r�na, escarTb- v � _ u

Dia 9. -Luiz,. preto, 46 an-
caria Rernpre truncada quant.o gadds nesta alfandega a 20. do No- Jacintbo de Sooza

It h· J ao lallt;O de tempo que decorreu vombro do anno passado, marca CIJ�DP'Rr,
.

IglJacioJosé Flórosnos: lypel'ul'op la Cto coração.-
d d desde" a l)!'imeira fnnduç;1o dn es- Francisco L. dos Santos Barboza.Adelai e, par It, 3 mezes: tosse _ sem numero.

tabolecimento (entre 1817. e 3. coluln.nas. de forro da .mes,!1l:l 1,)['0. Jo.ãO. Barr�ga .

convulsiva. [
L ..

. ".. 11822) (*) até a COllHtrucçào d:J cedenCla vl!1(Jas 00 \'apur Inglez Q- D,lI�lel \lpes
-.

.

DIa 10. -Jose AntO[110

NlCO-1 actual edÜlcin (1844) f**), e d'es- n.ov7." deiiC:il'l'eg;\{]a::; nesta alfan\!;�- J��s� � ral;CISS,) do. s.0�Jza.
�.'

.

hcbe, branco, 64 ann/Is: apople- ,I.., 1 ga a 2[f. do AgJsto-'d:l anno pas:;:\Uo, . �i JC,t son:J() Ile�osíLd Il� dJ rne�m,)
.

_

(') No tern.po d.o cOlonel.Tovar. VW'lll1arca n�DT nllmer,) i 75 i 90 -200. bdllêle, o Sr. Jê/se Franclwl de SllU-
:Xla. I Memorza Hzstortca,loc.clt. I

c (eCR ". " (., .!'" "

I---��--��·,·:·�- Antero. _ 'i Calx.vte da mesma [)I"ocede!1clê:l, Zei, ne60cl,lote l vsta pr cIp .

.
(") No tempo do ge�eral I I J 88/,Vld. Mem. Hlst , loco Clt. vind,)!lo vapor' naci!)ilal f[io Jrx,- Desterro, :31 de JIlIlI') di' H 1.

Pl'l
ri i.

It � •
s-�qn'es-it' � t i

(

') 1

83--S4-Geral .... ,.

• t·

]'0, v�.

O encarregado Uv

aW'l Scharff.
;cr I l ,

25 eleitores.
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O ABAIXO. �ssignado� procurador
de sua mãi D. Maria dos Pas­
sos Graça, universal herdeira

de seu finado filho Manuel Francisco
da Silva Aréas, pede a todos os deve­
dores do mesmo finado, il virem satis­
fazer seus debi tos, no prazo de 90
dias, a contar da presente data.

Desterro,9 de Agosto de i884.­
Antonio F'ro.n.cieco da sa­
ira. AT'ê�::x..s.

Attesto que soffrendc de uma fo;'te
bronch i te ha tem po�, Iu i accuse I had a
que fizesse uso do Xarope Vege'.
tal de AI-aujo Góe8, cum o

qual em breve fiquei completamente l i­
vre dos padecimentos que tanto, me

porseguiam, par� G mar, o que redunda em gran-
Epor ser ver,ladll,assig�o o presente. decommodidade para os moradores,
RIO Grande. 30 lIe Jan(;ll,rO de 1883.

I Também se vende uma ferraria,
Bernartiino Souza. com todos os pertences necessaries á

(Etità sel l ado e reconhecido) mesma.

O motivo d'essas vendas é ter o

respective proprietur io de retirar-se
da provincia. Trata-se á rua Sete de
Setembro, n. f f, com o machinista

COlnida VENDE-SE um lindo cavallo tor-
Na fUl Trajano n. 47, faz-se co- dilho rozado, com ,) cllmpetente

mi9a para fóra a preços razoav,eis e' elim, mantI') tndo o mais rleces�ario

t d
_.

pHa ID!lntaria, Para tratar na chacG-com o o o asseIO; trata-se a qualquer ra d,o fallecid() Estanislau, das � horashora com a proprietaria. me diante.

i'

i
I

ANNUNCIOS

, ENDE-SS a cãsa e chácara,

VSita á rua da Princeza (antigo
Mauo Grosso), tendo boas
commodidades, e muito boa

vista para o mar, boa agua, muitos
arvoredos, e um pequeno cafezal; in­
forma-se n'esta typographia.

Xarope Vegetal ue A. Go'es
.A_TTES'I,'ADOS

Além elos attestarlos l!os'illllstt'eS c l i­

nicos, SI·S. Drs. 8"lchior da Gama Lo,
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
Car los Hen riqson, Caldas, Felix Rodri­
guez Seixas, etc" etc .• que [lOS abstemos
de pub l ic.ir, transcrevemos os seguintes:

II

I

Attesto que achando-se meu filho de
.nome.é.rgemíro. ele apenas 1 a nno, sof­
freudo de uma brouchite, fiz uso do Xa­
rope Vsgotal de Aru uj» Góe�, com o

qual, em menos de 2 mezes, ficou radi­
calmente curado.

Em testemunho de verdade, a8�igno
o presente.
Rio Grand{�, 1 lIe Março rio 1883.

A rogo de M;ll'ia José Feijó,
por não saber escrever, João de
Amujo Pereira.

Dezenas de n t testados acom pn nhão as

bu l la s de cada um tl'(�SS 'S p repu rudos.

DEPOSITO NA PIIARMACIA E DROGAR1A
DE

RAULINO I-IORN

MAC
DIVERSAS MARCAS

vende.se� para acabal�� a

t'-;oo rs. o kilo

Sensi vel red ucção nos preços, para
liquidar-se uma rica variedade de joias
de excellen tes cOl'aes.

NO'ARMAZEM DE

JOSÉ nONFi\NTE DElIi\RIA
Rua de João Pinto

J;1QIIII
118TABLlEOIDO EM 1927•.

O VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCK.\
Recomrncnda-se ao publico o xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, corno se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este cxcellente medicamento, pre­
para-se no Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragantin.; de Mendes Bra­

gança & C ..

, e acha-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 Pra�a Barão da La[uua 5

PREÇO 2$000
--------------�----

PRECISA-SE para seguir para a

cidade da Laguna, d� um casal
-de creados para cosinha e co-

pa, preferindo-se de nacionalidade al­
lemã. Para tratar com Manoel Hen­
rique de Souza, na chácara do Ialle­
cido Estanisláu.

MUITA ATTENCAO
.\

Vende-se a excellente casa sita á
rua da Figueira, n. 29, com agua
dentro e dando os fundus da mesma

Fa. mais de cincoeuta 'annes que offereceu-se ao publico esta medicina como un remedia para 0' yermec,
e durante tudo. aquelle tompo a SUIi reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em.'tudo o orbe corno o remedio soberano.

A apparença doentia e palida das crianças é fLeralmente causada ,pelos vermes, e ?s espa:smos frequente­
mente resultão desta peste occulta. Quando ellas sao l�ltavels e febricitantes ora sem diaposiçâc de comer, ora
eom appetite voraz, eiras Tezes recusando os alimentos saos se desassocegados no sono, gemiendo e rang-endo os -

dentes, são seguros indicias dos vermes. Dores; e abales do abdomen, hinchação e dureza, tambem sâo sintomas da
presença dos vermes, Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

poril$noranciade motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com­
panhia des seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas des vermes, e, existindo
elles, pode-se seguia e promptaménte espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestock.

Grande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
iegitimo. O nome simple de FAH�ESTOCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

�me de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
d. E. SCHWARTZ &. CO. succeS90res de B.I\�FahnestO"ck'6 Son ar. Co:

Pittsburgh. Pa•• E. U. A.,_Unioo:?_pr_!)p!:ietaii9�.
'

VERDADEIRA IIOMEOPATHIA
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 nUA no Rt\RAO VICTORt\ 43
PERNAMBUOO

Deposito na Pharmacia de

L"'{JIZ JB:OR.N" &. C.
� RUA DE JOÃO PINTO 9

Todos os medicamentos homeopatbicos mais usados, em globulos e

tincturas, carteira" de 12 e 24 medioamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-SP. Cura das Erysipelas.
CAROQRNUS-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS so A DINHEIRO

Luiz Horn & c.

V'
l

FELIC DADE
reside na Praça Barão da Laguna, canto da rua da Con­

stituição, n. 2
o

onde se encontrará sempre bilhetes de diversas loterias
das cidades do Riu de Janeiro e Perto-Alegre, dos premies de

20, 25, 40 e 50C> co:n:tos.

"

-I

Magalhães Abr'eu.

A THEZOURA

Romana
Est'il alfaiataria, por baixo do ho­

tel ./l.UT'OT'C);, encarrega-se ele fazer
qualquer obra com promptidão e cui­
dado. Também se encarrega de ta­
lhar somente e acertar, conforme a

vontade elo Iregucz, pelos preços se­

ga intes:
TALHAR E ACERTAR

Calças de pann() ou c�sernira f$OOO
Colletes idem f$OOO
Paletots de punno ou casernira 2$000
Fracks,croisés Oil sobrecasacas 4$000

Sobretudos, etc., pelo preço que
se convencIOnar.

Calças e colletes de brim, cada
peça $500

Paletots.. .. .. " .. .. . i$OOO
�� mesma casa se indicará pessoal

habilitado para a confecção d'estas
obras.

Alexandre Delayti.
�RECIZA-SE de urna criada; boa;
�informa-se no escriptorio d'esta
folha.

CAVALLO

XAROPE DA IN'F.4NCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis-
tracão é tranquillo e leve.

,o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchítes,
constipações, catarros e insomnias persistentes.

"

PREPARADQ PELO PHARlIIACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTE'RRO

:J?reoo :1.$000

1\O 11 H 1\1) � O I � 1� T H 1\ fi I N I N � )�
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

.A.LT.A.. N"O"VI:D..A.I>E
Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro um

importa.nte sortimento de chapéos para senhoras,
o que ha de maior gosto e model'llismo�

Pr�cos sem compe"te:Dlcia
----------,---- __ o

�reciza-se de um menino para
� todo o servico, A tratar na cha­
cara'á nla elo Arêão.

CAVALLO
Vende-se um excelen te cavallo mar­

chador. Para informações nesta typo

A�IA n�J LEITE
Aluga-se urna: para informa�

ções na rua da Paz, n. 5.

MILHO SUPERIOR
Vende-::.e DO Deposito de sabão e

vellas a 3$500 o sacco,
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